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"Marx is far too important to be left to the socialista..."
John Kenneth Galbraith

A eterna insatisfação da humanidade com seu modo
de vida fez a história das transformações da sociedade
até os nossos dias. Ela foi descrita por Marx e Engels
como um processo de unidade e contradição entre o
desenvolvimento das forças produtivas, levado adiante
justamente para aplacar as crescentes necessidades hu
manas e as relações de produção que põem em movimen
to essas forças produtivas. No texto do manifesto comu
nista, Marx & Engels (1848) chamavam a atenção para o
fato de que, se em outros períodos da história mudanças
mais profundas na vida material só se realizavam através
da transformação das relações de produção, no capitalis
mo a situação modificou-se, pois são as próprias relações
de produção burguesas que incessantemente revolucio
nam sua base técnica e o modo de vida das pessoas. Em
seus estudos sobre o capitalismo, Marx chegou a perce
ber que essas transformações obedeciam um comporta
mento cíclico, algo que foi incorporado à ciência econô
mica do século XX através de um sem número de con
tribuições, referenciadas ou não em sua obra.

Estamos vivendo uma fase de grande intensidade de
transformações desde o começo dos anos 80, como as
anteriores, acompanhada de mudanças políticas e de com
portamento, exigindo que nossas ferramentas científicas
sejam adequadas às novas necessidades da análise. Um
outro momento de intensas modificações do capitalismo,
do final do século passado até os anos 20, impulsionou
um grande avanço científico através das teorias sobre o
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imperialismo, o capitai financeiro, a demanda efetiva e a
concorrência irnpejfeita. Enfrentar um debate como este
requer a reavaliação das interpretações aceitas até então,
coteja o-as com os elementos mais importantes das
mudanças em curso.

Mesmo^ sendo um sistema social em constante
transformação, algumas características do capitalismo
mantem-se constantes, a ponto de podermos continuar
chamando-o de capitalismo. Em nossa maneira de ver,
muitas dessas relações internas e tendências do modo de
produção capitalista foram reveladas pelo trabalho de
Marx. Como tentaremos demonstrar ao longo deste texto,
muitas das mudanças contemporâneas nas vidas econô
mica e social seguem o rumo do que Marx pensou ser
mesmo o comportarmento mais específico do capitalismo.
De qualquer forma, para tratar adequadamente dessas
novidades, é necessária alguma atualização da teoria
marxista.

Neste texto, vamos abordar cinco dos aspectos que
estão transformando o capitalismo neste fim de século e
discutir até que ponto a natureza do modo de produção
tal qual foi desvendada por Marx está sendo alterada. No
centro dessas transformações, estão as mudanças no
processo de trabalho resultante da adoção de novas
tecnologias e as mudanças na forma da moeda em função
do predomínio do crédito e da esfera da circulação sobre
a vida econômica.

O INCHAÇO DO CAPITAL FINANCEIRO
I

formarale^^^ "^ais visíveis desses aspectos são as trans-
Processo infc^ou-sr^^^ circuito do capital dinheiro. O
final dos anos 60^'^ ̂  internacionalização bancária do
®urodólares denni^' ® seguir impulsionada pelos^ ^ ' pois pelos petrodólares e pelo endivi-

5árie Textos para Discussão

damento do Terceiro Mundo na segunda metade dos anos
70, recebendo uma sanção política através das iniciativas
de desregulamentação comandadas por Tatcher e Reagan.
Seu escopo foi enormemente ampliado com o desenvol
vimento das novas tecnologias de informação, as quais
possibilitaram um grau tão grande de interligação entre os
mercados financeiros e bolsas de valores que estes pas
saram a operar quase como um contínuo e a tempo real,
funcionando 24 horas por dia e com movimentos que
reverberam em uníssono.

A exata compreensão desse fenômeno pode ser
construída a partir da análise do processo de circulação do
valor feita há mais de cem anos por Marx. Embora não crie
valor, como acreditavam os economistas que ele chamava
vulgares, a circulação é um momento necessário do processo
de produção, pois é através dela que o valor se realiza na troca
por dinheiro. Mais ainda, na medida em que o excedente no
capitalismo só pode ser apropriado na forma dinheiro, os
custos do processo de circulação são uma dedução da
mais-valia apropriada pelo capitalista - e o maior desses
custos é o tempo de circulação. Tais custos somam-se ao
tempo de produção para perfazer o tempo total de rotação do
capital, em relação ao qual a taxa de lucro é uma função
inversa. Numa antevisão do que assistimos hoje, já em 1857,
Marx escreveu no Grundrisse:

y

"Quanto mais a produção depende do valor de
troca, portanto da troca, tanto mais importantes
tornam-se as condições materiais da troca - os
meios de transporte e circulação - para os custos de
circulação. O capitai, por sua natureza, supera todas
as barreiras espaciais. Então, a criação das condi
ções materiais da troca - dos meios de transporte
e comunicação - a supressão do espaço pelo tempo
- torna-se uma necessidade extraordinária" (Marx
1857, p. 524).

1
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meios de trance informação (NTI) e os novos

a barreira ohp !"*®' um nível desprezível
produtTvidadT representa para a
sSl í !p w®'^° P' 539). As neces-
capital oiip p ® circulação ficaram circunscritas ao
capita na f mercadoria pois, para o
fez em mü,t°aT'' ® tecnologia hoje disponível
recer. O ranit ° tempo de circulação desapa-
necessidadp d ® .P®'''tianece na forma dinheiro não por
remunerar-pp ® /nas unicamente quando busca
como renda d Juros, os quais Marx analisouenda do capital de empréstimo ou fictício.

temnn^d'" Pue circulacão sem
é um dt Mrculation without circulaiion time)e um determinante fundamental do crédito, na medida em
que antecipa a metamorfose necessária à reproduTão do
capital. Entretanto, o crédito é tanto capital hctWo uma
a avança ao processo de acumulação, como um poderoso
elemento de concentração nas mãos de que tem acesso

A permanência do capital na forma dinheiro tem sido
um fenomeno crescente desde os anos 70, verificável
pelo enorme incremento das aplicações financeiras inter
nacionalizadas. Se, por um lado, este fenômeno tem a ver
coni as mudanças tecnológicas que lhe deram uma agi-
'  a e inimaginável, por outro lado decorre, fundamental-

dp Io' econômica associada à fase do ciclo
obra curso. Em diversas passagens de sua
dienvreu^uma ° M®-ada nos circuitop . 'fa dinâmica capitalista base-
Partindo-sTdTcaprtarr;:'foses do capital no caminh"^°i sucessivas metamor-
delineadas de acordo ro ° valorização, podem sercom a conhecida fórmula:

ô
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M  C (FT, MP) ... P... C M'2

Evidentemente, a produção de valor excedente
torna-se real apenas após o "salto mortal" que faz com
que o capital produtivo realize seu valor (ampliado) na
troce por dinheiro (M'), forma em que retorna às mãos do
capitalista que fizera o investimento inicial. Esse processo
PQver runs smooth, pois a necessária metamorfose na
forma moeda (o capitalismo é uma "economia monetária"
como diria mais tarde Keynes na Teoria Gerai, capítulo
XXI, item I) e as propriedades que esta tem de representar
o valor em estado abstrato e poder preservá-lo^, fazem
com que, diante de qualquer dificuldade da reprodução'^
os donos do capital reajam refugiando-se na forma moeda
(Keynes chamou preferência pela liquidez). Agindo assim,
aumentam as dificuldades de realização (insuficiência de
demanda efetiva) e provocam uma crise.

O que precisa ser pensado é: até que ponto a bolha
de especulação financeira que se vivência neste fim de
século é apenas uma repetição, sem novidades, de outras
ocorridas em momentos anteriores da história do capita
lismo? Pensamos que a virtual anulação do tempo de
circulação na forma dinheiro, resultante das NTI, traz
novas características ao próprio modo de existência do
capitalismo a ponto de levar a uma mudança qualitativa
deste modo de produção. Sendo assim, faz-se necessária
a  incorporação de novos insights teóricos ao corpo da
análise marxista.

Uma primeira novidade é a concretização da vocação
universal desse sistema econômico, já apontada por Marx,
mas que alcança hoje patamar impensável. "A tendência
à criação do mercado mundial está diretamente inscrita no
próprio conceito de capital. Cada limite aparece como
uma barreira a ser superada" (Marx, 1857, p. 408). A
desregulamentação dos mercados e o desenvolvimento
das NTI fazem com que as fronteiras nacionais sejam
ultrapassadas e se estabeleça um só mercado mundial -

9



caminha célere 'no^enlví títulos e valores, mas que
Neste cenário aue <j ^ ° incluir as mercadorias reais,
tempo, pois os mof^ descortina, tudo funciona a um só
subsisternas nacionai expansão e retração dos
convergentes. Ao m ^ ^ ''egionais são cada vez mais
espaço sócio-econôm^^'^^ tempo, configura-se um único
es nacionais com limit^' ^ contínuo de economi-
são "sobrepassados" T\ tênues, os quais
rando em escala mundfa°^ circuitos de valorização ope-

Um segundo asoart^ -
^oeda. Sem ter mak woi ® ? nriudança da natureza da
e uma mercadoria '"^"^'deeco, por ser desvinculada

permitiu, num primeim ^ natureza da moeda
os anos 60), um

a^croeconôttiica. Esq» 'i^erdade para a política
St inflacio '™'tada logo em
na f ddo o yalor Ho agentes de mercado,
em paridade passou a ser medido
a  'ivre circi.i compra Internacional,
deter^- ®®'"°Pia da taxa^H^° ®PP'tais- 'sto conduziud«erm,nada peio ntefri. ® ® ®
aseim poder de r « "3°
Um f ^ ^odas as demai relativo - sobrepondo-se,
S T,° prec^l econômicas Este é

^  moedas privadas.

pendên^' ®'^onomia e*^':? distanciamento do
3  inerent financeiros amplifica'

dependenTeS mer^do^''-'^^'^® capitalismo.
''Cidade A r acontecp

se assi^t "^® vinculan-""^ ° ®'"P''ego e a produ-
''"racionajjHaH^ ^®ecle os entre dinheiro e poder/

1Q • ■ POIS mesmo a
^ oção de políticas econô-

mpí«.í;w4-.

<««• -
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micas conservadoras não representa um seguro contra a
especulação, como mostra a crise russa no segundo
governo de Yeitsin. A obediência ao receituário de ajustes
de órgãos internacionais, como o FMI ou o Banco Mun
dial,, garante aos países apenas o direito de se sentar à
mesa do jogo financeiro globalizado, mas, em hipótese
alguma, garante-se que se vá ganhar. Esta lição foi du
ramente aprendida pelo Brasil em meio a uma corrida
contra o real iniciada em agosto de 1998 e recrescente no
início de 1998.

A instabilidade parece ser a marca do predomínio do
circuito do capital dinheiro neste final de século, uma
marca esperada na visão que Marx tinha - e que foi
depois compartilhada por Keynes - pois, como afirmou na
Teoria da Mais-Valía: "A possibilidade geral da crise é a
metamorfose formal do capital, a separação, no tempo e
no espaço, da compra e da venda" (Marx, 1863, p. 515).
Esta separação só é possível porque a troca é mediada
pela moeda. A forma moeda do valor é a possibilidade
formal da crise. A crise instala-se quando o valor é retido
excessivamente na forma moeda e se interrompe o ciclo
da reprodução. A valorização real deixa de acontecer. Tal
efeito, porém, não é percebido de imediato, pois a acu
mulação na forma financeira permanece, como resultado
do processo especulativo de valorização dos títulos do
capital fictícic.

O desenvcivimentc dc créditc amplia scbremaneira
esta pcssibilidade devidc à sua funçãc ncs prccesscs de
ccncentraçãc e de centralizaçãc, um pente aliás já enun
ciado per Marx, de maneira densa, também nos
Grundrisse: "O créditc apenas surge como um novo ele

mento da concentração, da destruição dos capitais pelo
capital [individual, dessa forma] centralizando os capitais"
(Marx, 1857). Neste caso, o capital fictício do crédito
promove a destruição do capital real, produtivo, na me
dida em que leva ao desaparecimento de unidades de

11
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gando sua 'df^abalho^" seu capital e desempre-
o capital fictrcio voita:se'^ro:;ro^:p:ta';t^^^^^'

2- Dinheiro e poder

gundo ponto oup^^n/"^^ relação monetária são o se-
terísticas do caoJic™® ® ^as novas carac-
interpretação e a m ^Of^^srnporâneo, a de mais difícil
°'''co, a discussão ^oiT^Plexa. Do ponto de vista te-
capital real e o co ̂  relação entre capital monetário e
desenvolveu na capital fictício, que Marxa base de um ca^ ̂ Livro III de O Csp/ta/. fornece
profícuo de seauir a Que achamos o mais
tratar de um fenôm disso, entretanto, é preciso
sua época, a comnit?° ®"^da pouco visível para Marx em
'^^da. P ta separação entre dinheiro e merca-

Quase cem^®'e, KarI Polanv^^M ® diferentemente
"tercadoria fictícia n tratou o dinheiro como uma
®quivalência trabálh^ ? diferente da
acreditava que o dinhéir^ ° impensável para Marx, que
cr ser antes uma mnr ''"''^ia desempenhar seu papel

trabalho. ""ttas, um produ-
oncepçâo de Marx Hn apenas superando a
sgatar sua análise Hn mercadoria é possível

^se fenômeno contemn^^í^'^^' Para compreender

^'nanceirizacãrd?°''"'° ^'Q^^s autores chavão da riqueza.
bim primeiro

ÜDi«®-'° ® ^®®PaCd? foi dodo pela
iseu?' através 'AQlietta, 1976;
desmat^ ° fim do "°Çoes de antevalidação etenahzação da moeda ̂  ^ouxe a completa
12 ^ predomínio do dinheiro

Sárie Textoe para Discussão

de crédito na oferta de meios de pagamento. Tal circuns
tância absolutizou a natureza fiduciária da moeda na
medida em que esta deixou de ter referência em uma
mercadoria padrão e passou a representar um crédito
genérico contra o produto nacional. Tornou-se a moeda
um Vnero. símbolo do trabalho produtivo incorporado nas
mercadorias que compõem o PIB, sem ela ter, em si
mesma, uma unidade sequer de trabalho incorporado.® Por
outro lado, o predomínio da moeda bancária na circulação
criou uma nova relação entre produção e realização, na
medida em que os rendimentos relativos ao valor ainda
em processo podem circular antes que a mercadoria dê o
"salto mortal" que lhe confirma o valor. Em outras pala
vras, experimentam uma antevalidação pelo crédito. Os
valores antevalidados, por seu turno, são pseudovalida-
dos, em razão de o Banco Central atuar como emprestador
de última instância, garantindo soundness ao crédito
bancário pelo mecanismo do redesconto. O ajuste entre
circulação monetária e circulação real vai ser realizado
pela inflação quando esta fixar o poder de compra dos
rendimentos monetários em circulação em relação às
mercadorias reais.

A moeda crédito alarga o raio de ação do capital
fictício, na medida em que o próprio dinheiro passa a ter
um valor fictício. Marx, no entanto, definiu o capital
fictício como uma contrapartida do capital dinheiro, o
qual, lembremos, no contexto do padrão ouro, era um
estoque acumulado de mercadorias com valor dado pelo
tempo de trabalho necessário à sua produção. Ele colocou
a questão da seguinte forma:

"Para examinar a questão em pauta em limites
mais estreitos: títulos estatais, assim como ações e
outros títulos de todas as espécies, são esferas de
investimento para capital emprestável, para capital
destinado a ser portador de Juros. São formas de
emprestá-lo. Mas não são, eles mesmos, o capital de

13
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20-^1)/'^^ ^ /^'i^esí/c/o neles" (Marx, 1890, pp.

esfera de circular^n títulos cria uma segunda
da qual esta emi<í«:~^ ^ Paralela à esfera real a partir
autonomia em relação ganha uma
aparente indeoendpn • chegando até a uma
negócios. Essa foi fases de auge cíclico dos
comercias e finaore^ ana ise que Marx fez das crises
capital fictício ° conceito de
truiu a teoria do catòTf Hiiferding quando cons-
se segue: ^ manceiro. Sua definição é a que

de crédito ^°ob' f j"" dtuh
os rendimentos cZ°t
constituindo Ista Vn llr - rendimentos e
perece existir capitahzaçao, o preço da ação,
eções. isto é Duramí"'! rtesses preços de
p.113). fictício" (Hilferding, 1909,

capital, de um'mTr7?e"gi^'tro 0^01^61^^° °
transacíonável, como uma mercadoria r!' 1 "®®®® °'''®*°
aumentada pela expectativa de desemn!^k °"'® P''°c'J''a ^
negócios dessas empresas a '^®"''° favorável dossegue, então, o cicirda economia'a®'""^'°va or,zaçao e desvalorização do caplíarp^S'"'"

fictício'°m'as 'tamlfm' Te TeTéTT ^®
ituos de securitização, "futuros" T^' cambiais,
publica e o que mais for Quanta .'^®''cadorias, dívida
relação direta com estoquesT de uma
reais, mais autônomos os sen. rnercadorias
cic os de valorização e desva pois seus
referenciados no ritmo de emara"^!'®° <^®'^am de ser
(variação do produto). Tornam do trabalho produtivo

"^"®® "'''«to de pura especu-

Série Textos para Discussão

lação, em larga medida baseada em acontecimentos que
não têm relação objetiva com a vida econômica. Vejamos
como Hilferding interpretou este fato:

"Se na ação industrial se facilita ainda esta
ilüsão, ao existir o capital industrial realmente ativo,
o caráter fictício, puramente contábil, deste capitai
não apresenta dúvida diante de outros títulos. Os
títulos públicos não precisam representar nenhum
capitai existente. O dinheiro emprestado na época
pelos credores do Estado pode já ter-se dissolvido
em fumaça de pólvora. Não são mais do que o preço
por participar de uma parte do produto dos impostos
anuais" (Hilferding, 1909, p. 113).

Ora, numa economia de moeda crédito em que o
próprio dinheiro nao tem valor em si, mas meramente
como uma contrapartida do produto nacional, pois seu
valor só é conhecido ao ser medido como poder de com
pra, todo o capital na forma dinheiro é capital fictício.®
Como lembra a citação, no entanto, a renda auferida
pelos proprietários desses títulos necessariamente é cri
ada na esfera da produção e ao mecanismo de emissão
de cada um desses títulos corresponde um mecanismo de
transferência do valor criado pelo trabalho produtivo. O
funcionamento desses mecanismos é que se tornou ab
solutamente obscuro no capitalismo de hoje, a ponto de
reforçar a crença numa criação de valor independente do
trabalho produtivo, como postulado pela teoria
neoclássica.

Entretanto, como aparece na citação acima, quando
se trata de títulos de empresas, é da mais-valia por elas
apropriada que vêm os rendimentos pagos aos detentores
dos papéis. De maneira similar, quando se trata de títulos
públicos, é a mais-valia apropriada como imposto que
precisa ser suficiente para pagar a remuneração das obri
gações do Tesouro Nacional circulando no mercado. Os
ganhos e perdas obtidos através da compra e venda dos

15
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r^elí!-esenTam^Tma%l^ variação especulativa de seu valor
rendas, vinculadas an"^ ̂  direitos de auferir essas
ques e nãTde l?u>ro. "^«vimentos de esto-
(de patrimônios e de' c^^pLT" de riquezasae capital acumulado etc).

ponto, mostrandr^^^ ^ Hilferding esclarecem este
movimentos especulativo^^"^ apropriado nesses
para lidar com entretanto suficientes
ceira adquiriu e qu^ faz ^
mento se de«5rnia ^ determinações de seu movi-
produtivo e /a T!'mento desses fluxn'? trabalho. O potencial de cresci-
Por medidas reauiatn ■ P^r décadas contido
anos 80, no entant eficientes. Desde o começo dos
financeiros imposta °np? ®®''®9^'_^^®ritação dos mercados
ras que cheoamm í eoalisoes políticas conservado-
tados Unidos ripnni^^ Poder, primeiro na Inglaterra e Es-
América Latina nn^ Continental e também na
criou um ambientP p ^ andonou o desenvolvimentismo,
esfera financeira ora"^ i^^^ rnovimentos autônomos daonanceira ora alcançam o paroxismo.

da ® do valormoeda que resultou do fim da converctihíiirio^
principalmente, do fim das paridades cambiais f c;
base no lastro material do ouro, foi o p^de de n r ^
as cotações do câmbio que permitilà.
monetárias no período dos acordos de Bretton im'
-izs 's;:-/. xr Lt r -
circulação e reserva de valo'r. As ooerarôp^^""^!"
troca por divisas passaram a fazer as vezes da"^
billdade dos tempos do padrão ouro. donverti-

Com a desregulamentacão e a adoção Ho - u'
flutuante, os bancos centrais ' à pv _ do cambio
ram o poder de fixar o da m^^H
operação dos mercados de câmbio T ^"tregando-o àcambio. Assim, a cotacão das
16 -
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cXtlcãoTom n""", ® "ão têmcircuito do capital produtTvo. diretamente pelo

curto prazo, Tesultado^°H financeiro são, no
irracionais anp i* •+ Jogadas especulativas as mais
em orno d^reÓT"" econômica
tant^a coer^ncrf?
capital real da nmw ?• '^•ti ®®P®'^i^'^Ç30 e movimentos do
real, nSsalrt ® "os salários
desvalorização dos tL!l^ cobrada na forma de crises de
base material A vpin • ~ representam apostas sem
cisa ser sàncionpH ''f pre-
produção. ^ fluxos de renda oriundos da

nos dl^'lnheiroln? w® aproximaram mais ainda os do-
O período absolutista Político, evocando

s-.rr ».S"
t,v-«c y da obtenção dos grandes e sistemáticos lucros que permitiram ao capitalismo nm^r,^
e se expandir 'indefinidamente' nos úitimnf utos ou_ seiscentos anos. antes ^ fZTs de
incursões nos domiciiios da produ^- /a "5®
1994, p. 25). ouçao (Arrighi,

e político dos Estados^^am^ expansão do poder territorial
apropriação de sobre trabaTho" ,
dos impostos - e retmna! P^hagem ou
tamistas do príncipe. Pi"®»-

Nos dias atuais ao j-if. •_!
com juros os donos do dinhéir^n remuneram
de sustentação da expansãn origem nas políticas

produtiva e da utilização de
IO
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capital e de trabalho. Tais políticas antecederam e foram
aprofundadas durante a crise do começo dos anos 70 e
estão na origem da relativa debilidade dos Estados dos
dias atuais pois, outra vez, com a exceção dos EUA,
ess^s dívidas não se acumularam em proveito da expan
são de seu poder político/militar. Foram, em larga medida
e supostamente, criadas a partir da intervenção do Estado
na vida econômica, fomentando a produção, sustentando
a reprodução da forca de trabalho, financiando o cresci
mento e/ou mitigando a crise. Aqui_ chegamos ao terceiro
ponto, a relação entre a acumulação e o espaço.

3. O ESPAÇO DO CAPITAL

Marx via o mercado internacional como o lugar por
excelência do capital, como o destino do desenvolvimento
das relações de produção capitalistas e, também, como
um resultado delas. O Manifesto traz a seguinte afirma-
QQQ. grande indústria criou o mercado mundial, prepa
rado pelo descobrimento da América" (Marx & Engels,
1848 p 79). A convicção de que o desenvolvimento do
capitalismo modifica a relação da sociedade com o espaço
é o ponto de partida para a compreensão das mudanças
contemporâneas que se traduzem nos fenômenos da
globalização e da integração econômica .

Além desta mudança da relação com o espaço, outro
aspecto importante, e que não foi desenvolvido por Marx,
é que o desenvolvimento da sociedade capitalista também
implicou, desde sempre, uma transformação de sua rela
ção corn o tempo. David Harvey (1989) descreve essa
experiência como um "ciclo de compressão do
espaço-tempo", fenômeno que periodicamente se repete
na história social. Ele é percebido pela superação das
barreiras da distância geográfica - todos os recantos do
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dade de est acessíveis - e pela inusitada reaii-
sincrônica - vivenciando o tempo de forma
9lobo são tra°^ ^^°'^fecimentos em qualquer parte do
'Milton Santos'^^M "^stantaneamente por todo lado.
conceito dp i descreve esse fenômeno com o

aceleração.

^•"ar um refererícT?'^^^— rnudanças, podemos encon-
volve uma tese i' Arrighí (1994), que desen-
relaçâo entre o H Por Braudel (1979), sobre a

a expansão econômico do capitalis-
tempo histórico d rnercado e a aceleração do

capital. Nesta sucessivos ciclos de acumulação
Por um Drono ^ 'ristituição do mercado vai pas'

efapas e rupturas desenvolvimento em sucessivas
edievais, passanH rnercados locais dos burgos
'®s articulando mercados regionais das provín-
0 unda, criam-se cidades, até que, numa ruptura

cnA°^' estahp?^ OTiercados nacionais pela ação doshorrenda. ®^^^belecem a moeda e as normas da con-

^ TgIqqSq
^listória humana sempre

de I resultou seus primórdioS/ ̂
de diferente^? ° ®'^^cntro de homens que
esDp^'^ a valnr® P''oporcionou-lhes a possibilidad
semn?° ^^^i^ômico nr^'^ produzidos além de se
sl^n' ^^r^iacãTH"°- ^^ntido, a troca fo'
desenv°!^'^®' esteve n ° econômico, cuja diP'®

°^'mento dos condicionada
Antes ri transporte e comunicaç^

®apaco da + ^ ^dvento +/^ o
e ev,. era daH '^^Pitalismo, entretanto/

®^Paco 



nstítuto de Econo
m I a UFRJ

privilegiado da acumulação de

serem capitalismo industrial, não
reproducãn'^ 'cientes para comportar o processo de
cão Industr^i capital. Se, desde a Revolu-
mente nara ° ̂ spítalismo desenvolveu-se primordial-
oriqinado n i mercado nacional, num impulso
nS e industrialização, pela urba-
partir de annro '^°'^®^^'"'2ação da reprodução social, a
Ção da escala f espaço, tanto em fun
da estrutura /i®gócios alcançada pela flexibilização
aparente securl? ® empresarial, como em razão da
>^0 circuito papel do consumo de massa
União Européia acumulação de capitaP®. A
so, o qual iá ^ ° ®xemplo mais avançado desse proces-
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produtivo) e um
políticas (fim ^ ^®^''t'ginoso movimento de mudanças
dão lugar a ^ Soviética, crise do weifare statej
espaço-tempo de^ Harvey ° compressão do

significativos^^O dois desdobramentos sãourna tendência deles é o aprofundamento de
de aumento da^^^ vinha se manifestando no fordisrno,

®  indicar econômica regional, que'"egimes de acu^ Processo de crescente extroversão dos
para uma caractT^ nacionais, o qual talvez sinaliz®
de importância provável do novo regime, a perda
produção do skt° de massa estável para a re-
tendência vai se í^ecker, 1997), Até que ponto essa
""sgimes de anirv. no sentido da construção de
'^sndo definitivam^ supranacional, transfor-
econômicos, aínd ^ dimensão espacial dos sistemas

depende do orrt 'Questão em aberto. Sua respos-
Marcha, da dos processos de integraçãoscífico^ P3ssando'^nT^- Européia até o bloco do

oprio avanço da=: pelo Mercosul, bem como do
®  produção OMp ,^'^®f°fn^ações no mundo do trabalho
P'°dutivo (Musacchi" ^ construir um novo sistema

m, 1997).

mpV dá-se no plano da regula-nto dos níveis da Becker (1997) como desloca
n„ Criação H medida em que, seja
modo^ a° Europa \ "''S^nismos supranacionais, corno
espaon ^ '^®9"'acão pressão internacional-
junto Essp ® instituído desde fora d
ns itu'"'^ ocorrendo em ooo-
9ma d da esu hierárquico das forrP^
de requla^"'^'® "^^ior ®?ndo talvez aí perceP^iy®
cimento c^n^°f "®'^i°nais tín^ f°''dismo. Os mo o
Ções si V ""' ntodo de desenvc
'^3jetór°a T' hLf""'® ^na rede de institu24 das lutas e col que foi determinada P®i^
^  sociais de cada país in^®'

^  •l&SGfcC2
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pendentemente. Neste contexto, a cena internacional teria
atuado unicamente como um dado de restrição, com a
intensidade correspondente à posição de cada país na
ordem internacional. Para alguns a relação salarial ocupou
o  Iqgar central do modo de regulação (EUA), para outros
foi a forma do estado (França) e, para outros mais, a
adesão ao regime internacional (periferia exportadora).

A integração econômica que se configura nos blocos
regionais faz surgir a necessidade da criação de formas
institucionais também no nível regional, sendo a União

Européia o exemplo até agora mais avançado. A mobili
dade dos capitais cobra uma forma da concorrência uni
forme, a relação salarial precisa adaptar-se às necessida
des de redistribuição geográfica dos postos de trabalho;
a forma do Estado tem de se adaptar às necessidades de

uniformidade tributária, de regulamentação e de gasto; a
adesão ao regime internacional passa a ser mediada pela
nova unidade geográfica; e, por fim, a restrição monetária
precisa ser capaz de viabilizar a ação da lei do valor no
novo espaço construído, propiciando a formação de um
sistema de preços unificado através de uma moeda
supranacional.

Um problema de difícil solução coloca-se, no entan
to, decorrente da dialética capitalismo/territorialismo de
que fala Arrighi. O processo de acumulação de poder
pelos govenantes nas democracias representativas, ligado
ao espaço da nação e dependente dos pactos sociais que
dão origem às formas institucionais, está em contradição
com a necessária redução de soberania do Estado naci
onal que esse deslocamento dos níveis de regulação exige.

O que se tem revelado, por enquanto, são as novas
formas de regulação supranacionais em gestação, e o
exemplo da Europa é novamente significativo. Tais formas
de regulação têm sido constituídas com vistas a contem
plar quase que exclusivamente os interesses dos donos
do dinheiro, que são quem, ao longo da história do
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nar'ií?nar°A ''i^erdade de movimentos no piano inter-
nninnc • dos Interesses dos demais
toda^ac ® ^azer presente
nizou niima^^^ ^ referência do espaço se reorga-
hierarniiia ® maior. É por isso que a mudança de
tido dp t formas institucionais tem tido o sentido de tonar predominante a moeda.

exclu^prfto^^'^''^^^^ Poiítica de um modo de regulação
'^marcos Ha ^r ^p''ma é duvidosa, pelo menos nos
-Poianv n representativa. Como já mostrara
prescindiu h'^' ̂ viável historicamente, não
social nn instituíssem sistemas de proteção
Sesílr ® dos mecanismos
ando n M ^ rnercado sobre a sociedade. Parafrase-
iismo for'^.d'' odemente educado pelo povo".

não seriam'' tinanceirização, dois nomes da moda,
da existência ̂ rí ° atuais de um momento
seu tlnTo 3 ®ntes do que
cões e reaflrm - arraigadas contradi-
acumulação da^riqueza abstratT'NaTd""""® desígnios a
des em omp tra+«/ ^ nsirata. Nas diversas oportunida-assisti eTsrrpo! rx%raravr ̂
natureza de epifenômeno, de P,®'® ®"®
de Concentração das contradiz- J especulativa e
capitalista. Essas contraHin- ® produção

.  gem na oposição entre orod?,'
privada inscrita nas rpls ~ ® apropriação

- mundo do trabalho e ria sociais fundamentais, no
;  instauradora da relans P Agente da lei do valor,
:  acumulação de riqueza fetiche supremo da
.  é o fim e o comam r* mostrara Marx, a moeda

"®Ç0 ao capital.
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4 - A CONTRADIÇÃO RECOLOCADA

Neste quarto item de nossa análise interessa-nos
enfocar especificamente a articulação da esfera da produ
ção, /ocus da geração do excedente econômico, com a
esfera da circulação, onde o excedente é realizado. A
difusão das novas tecnologias de informação (NTI) -
particularmente aquelas utilizadas nos dispositivos de
controle, nos instrumentos de comunicação e nos equi
pamentos de automação flexível - levam a extremos as
antigas e inerentes tendências do capitalismo produtivo
de negação do trabalho vivo. Uma nova onda de incorpo
ração do saber trabalhador em equipamentos, que têm a
forma social de capital fixo, avança sobre meandros, tanto
do trabalho manual qualificado como do trabalho intelec
tual, anteriormente inacessíveis devido às limitações téc
nicas. Eliminam-se e/ou transformam-se, como conse
qüência, postos de trabalho qualificado não só na produ
ção como outros dedicados a tarefas de projeto, super
visão e controle.

A tendência, insistimos, não é nova. Há quase um
século e meio, ainda em pleno processo de constituição
da base técnica eletromecânica, Marx constatava,
"visionariamente", que o trabalho deixava de ser o ele
mento de comando do processo de produção. Em suas
próprias palavras "o processo de produção deixou de ser
um processo de trabalho, no sentido de um processo
dominado pelo trabalho, como sua unidade de comando"
(Marx, 1973, p. 693).

A esta constatação da crescente perda de importân
cia da atividade trabalhadora para comandar o processo
ds produção, some-se uma outra, feita logo a seguir, na
mesma passagem dos Grundrisse, relativa à tendência à
indiferenciacão das várias atividades no interior do pro-
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cesso de trabalho: "A atividade dos trabalhadores, redu-
ftiera abstração de atividade, é determinada e

regulada em todos os aspectos pelo movimento da má-

atip ° '''''ti# grifo nosso). Vemos assimconfiguradas, já àquela época, as primeiras

^ent aS w poderíamos chamar de crise dacentrahdade do trabalho concreto.

terem^s^^ff ^ depois de estas passagens
das formaQ descemos à especificidade
SroelTônL associadas à baL técnica
con SorâTeo ta k-"" difundido com o capitalismo
rtl^^desTa ̂ rlsT sTor°%"!f^""^ ̂
levada mesmn ap ' • Profundamente agudizada e
gente dT^rca da't'°KT°- contin-

se trata de atividades que cons1stém''°a'
tecnologias construídas com ba^ em l,dar^perar com
que tais atividades esteiam inpai! ?i ®
economia (ou da «snoioH w em segmentos da
distantes entre si. ^ ^tradicionalmente bastante

uma biblioteca ® ^ recepcionista de
utilizam todos u^a caneV.t°"''°'''°^ de um almoxarife,
barras. O contrdLord/ <^° código de
para o sudeste do Brasil "'^eo de energia elétrica
no Rio de Janeiro e ' "^rna sala fechada
montadora automobiiÍQtíL campo de uma
te envidraçado e elevado denuo' da rh"''° """"
utilizando tecnologia atua í^ph . - se estiverem
de controle e instrumentos d, '
de avião e o operador He - semelhantes. O piloto
controle numérico também ferramentas comem que agir (e reagir) sobre
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teclados e alavancas, de modo similar, em função dos
símbolos e figuras que aparecerão nas telas diante de si.
Em outras palavras, com a convergência tecnológica
abrangendo segmentos da atividade econômica os mais
diversos, a diferenciação profissional no interior do mer
cado de trabalho está se tornando significativamente mais

tênue e as fronteiras entre as qualificações básicas neces
sárias ao exercício de muitas (e antes diferentes) profis
sões, sendo diluídas como nunca.

Substantivamente, este é o resultado do fato que,
de um lado, muitas destas atividades tornaram-se uma
mera abstração de um trabalho concreto e, por outro lado,
as qualificações que implicam a concretude de cada uma
destas atividades, dependem crescentemente de um mes
mo tipo de capacidade de abstração dos trabalhadores
que as executam. E, para além desta constatação, dado
que os processos de trabalho passam a não mais depen
der de uma concretude específica que faria peso na ba
lança das barganhas com os detentores do capital, os
processos de produção passam a depender de um fator
(também abstrato) que representa a identificação do tra
balhador com os objetivos do empreendimento. Esta iden
tificação, traduzida em formas de lealdade para com seus
empregadores, atribui ao trabalho uma "qualidade" que é
refletida com o pagamento de uma espécie de "salário
confiança" (Tauile, 1984). Este ângulo da crise teria,
assim, origem num processo de "abstratificação" do tra
balho concreto.

Ainda que se deva ressaltar que, a rigor, para o
conjunto de trabalhadores há uma mudança no perfil de
qualificações, deve-se reconhecer também uma inerente e
incessante tendência à desqualificação do trabalho, como
Marx imaginava, visto os equipamentos incorporarem tan
tos e crescentes conhecimentos e habilidades específi
cas. Paradoxalmente, tanto parece haver maior qualifica
ção formal (medida, por exemplo, em anos de escolarida-
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termos de skiUs, sem dúvida há uma sim-

mplt» atividades manuais que resulta, objetiva
do trah«rh ^--abalho concreto. Já em termos
ouele dn t 'ntflectual, há uma crescente utilização da-®''®<r"Çâo de rotina pré-programada", que

robotizadas"^^"*^ imbecilizante" e tem características

ele m°anua? n P^oieto, sejaeie manual ou intelectual, foge da tendência ê

O" Fo"rmaf ° ' "-''^t^^tificação do trabalho concre
producãr da ';°"J®"'P°^âneas de organização social da
da Porém o ombla"""'"'- a esta tendên-
também absoluta) dortrabaThL' ^«'^tiva (e

fq^Larid" pa9osrrmro".^:^:^rqui

conclusivo ponto desL^pIrr '''' ®

nomiat conteSrâneas!"L'a vefcom i"'®
trabalho ábstrato. Resulta, I ve^ade da
ponderância quantitativa do trabalho incc P""®"
«baiho .,.0 °
mento gigantesco da composição técnica if t 1
valor) do capital. Estamos aqui diante Li
manifestações das contraHir^^ ^Qudascia à queda da taxa de lucro ^^''"Dod^^
como exaustão do ilmitP Hp p + ~ ®"tendida
pela espoliação do Traba?hn 'f°.'°
incessante tendência à pv i Que resulta da
do processo de p^ducão- 'o (assalariado)
Marx no Livro ||| de O r * / 'evantado por
em inúmeras oportunidaHpf /' ^aP^tulos XIII a XV,
da época como sua mais Im^ ^ interlocutores
revolução tecnológica acirra 1?°*^ descoberta. A atual9'ea acirra uma das contradições funda-
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mentais do capitalismo contemporâneo: ainda que, por
um lado, nas formas mais bem sucedidas de organização
social da produção, o trabalho esteja se revelando um
recurso fundamental da produção, por outro lado, a quan
tidade deste trabalho valorizado (e valorizável) é pequena
(e insuficiente) em termos macroeconômicos.

Este fato confirma o prognóstico de Marx:

"...uma massa sempre crescente de meios de
produção, graças ao progresso da produtividade do
trabaiho social, pode ser colocada em movimento
com um dispêndio progressivamente decrescente de
força de trabalho humana (...) a população trabalha
dora sempre cresce menos que as necessidades de
valorização do capitai.'' (Marx, O Capitai, Livro I,
t. 2, p.' 209).

Como conseqüência, o sistema tem se revelado nos
tempos recentes, e mais do que nunca, incapaz de gerar
emprego suficiente para manter a dinâmica vigente de
reprodução ampliada da acumulação, mesmo na maioria
das economias capitalistas desenvolvidas. A flexibilidade
material alcançada pelo capital produtivo, responsável pela
adição de economias de escopo às tradicionais economias
de escala, não tem sido fator suficientemente elástico
para preencher as demandas de contínua expansão
exigidas pela própria natureza da acumulação capitalista.
Geram-se crises de superacumulação de capital (que não
consegue funcionar como capital; não consegue realizar o
excedente produzido), por razões constitutivas de seu
funcionamento (note-se que não se trata aqui meramente
de crise de subconsumo). isto se traduz na degradação
crescente das condições de coesão social anunciando,
como conseqüência, a fratura do regime de acumulação.

A tendência à queda da taxa de lucro deve ser
entendida como algo sempre presente, porém, não neces
sariamente se impondo sobre outras forças. É assim como
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Quer ela está sempre atuando mas isto não
nSn ° humano não saia do chão, não voe;nao chegue à Lua.

dadp no destas contratendências não era novi-
medida f ^ questão em disputa sempre foi em que
superaria^ destas contratendências eventualmente
3 ponto ̂  ̂ ̂ ^"^dência original de queda da taxa de lucro,
tência d^^t próprio mesmo caracterizar a exis-
Pulsacão LqL tendência. Acreditamos que à contínua
salto Que "'^Puta, sobrepõe-se por vezes um sobres-
gentes e a uma ruptura destes limites (viça entes) para extração do excedente.

Tsisde acumul'^^~^^'^^^ resultam na criação de novos espaços
sibilidade '^'^^venientes de novos parâmetros e pos-
inovacão^ ^ crtas, por exemplo, pela introdução de uma
P6'a mud"^^ difusão de uma nova base técnica,
revolução ou pelo advento de uma
Que há queira chamar. O fato é
tividade o ̂  "^^"^^tica mudança nas referências de produ-
Patamares ^^tapultam as taxas de lucro para novos
que daí s ®„®°''6rn-se novos mercados para os produtos
espaços derivados, ampliando assim também os
çâo de nn? deste lucro adicional pela "produ
zes 6 a d ° (•..} produção de novas necessida-
(Marx on ® criação de novos valores de uso"y- cit, 1857, p. 408).

Pe às tensõe'^^^H^° rupturas, ou de válvulas de esca-
resolvidas, ger^a ^extradições tendenciais que, mal
formas de oraa'^ entropia no sistema, advém de novas
formal da mão social da produção. A introdução
xiica, a partir estado político na vida econô-
ernpllação das do^ ^ei um destes episódios de
acumulação de ma^' Ze abrir novos espaços de
EUA e sua elite em^"^^ concertada entre o governo dos
sindicatos. Nos e política, incluindo-se aí os
32 hoje, uma nova grande

concertação (nos níveis nacionais e supranacional) é cada
vez mais iminente, sob risco de tempos extremamente
turbulentos.

Dada a interpenetração de mercados, a crise dos
países de uma região do mundo, não é mais aí contida
e, inevitável e instantaneamente, alastra-se por países
geograficamente muito distantes. Os pregões tornam-se
perigosos até para seus leiloeiros. No nível cotidiano, as
grades, os vidros à prova de balas ou mesmo as distân
cias, são cada vez menos eficientes como proteção das
agressões provenientes das desigualdades (dentre outras
loucuras seculares), cada vez mais acirradas. Urge
distensionar, com medidas profundas mas sob regras que
ainda não são claras. De todo modo, é preciso novas
formas de garantir acesso ao mercado pois, como se
disse acima, as vigentes não estão sendo nada
satisfatórias, a ponto de sinalizar uma possível fratura do
regime de acumulação social. Temos aqui o gancho para
o próximo item.

Antes de seguir, porém, vale mencionar que, na
busca de uma saída estrutural para a crise, a concretude
do trabalho, por mais simples, indiferenciado e, por con
seguinte, abstrato que seja, poderá dar-se em torno aos
interesses consensuais sobre o que (e como) deve ser
feito coletivamente. A era da informação pode muito bem
ser também a era da negociação (afinal informação existe
e, em grande medida, o acesso a ela também) de modo
a construir um importante espaço de acumulação através
da redução concreta das desigualdades sociais. Voltare-
xnos a este ponto nas conclusões.
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5. O TRABALHO NEGADO F O VAI OR MI5TIFICAD0

O quinto tópico relaciona a tendência à negação do
trabalho com as transformações da relação monetária. A

^ relação salarial, manifesta no desemprego, na6X1 I izaçao e na precarização do trabalho, combina-se
com a ductilidade da moeda, com a incerteza que envolve
seu valor diante das flutuações de câmbio e das variações

Drprfnm!n°^ mercadorias, num movimento
So vT deflaclonlsta. Como resultado, a lei
Dor Marx m° apontado como obscuro
mone^árí' estabilidade
cias atuaií ^'Sencia do padrão ouro, nas clrcunstân-
eoulvalênc« ®omo fundamento das
n t«h ih denominadas em moeda. Ao mesmo tempo
de valor num"^ propriedade de único criadoíde valor numa época em que foi levada ao paroxismo a
valonzaçao fictfcla do capital na órbita flnancelrra nna
em grande medida, as rendas de monopól^ Hac '

P^edomlna-nrTobíe'^: vTr

onals traduzIda^Has^^oscMacõ^''"^^*!^ moedas nacl-
esfumaça o princípio da equIvalêLlf
mitindo a proliferação desenfreada w ®, lado, ad-
num ambiente de escassez generaMzadr mercantis
trabalho produtivo, também cresce Í enf ®
as novas referências do equivalente g™

S 0

maioria crescente de 'tra^ha^h ^ deste pouco a
(isto é, cada vez mais ah t ? ̂ "Tipies e indiferenciado
correlatas indagações: o ^ importantes e
vídüo (economia ou narã^t^^,^ direito a qualquer indi-
0 que dará direito a umá ^ Participar dos mercados?
dentro de um determinadr!^^^^.?^ comer, se vestir e morar,

de vida (seja de sobre-

ôéne Textos para Piscussão

vivência ou de opulência)? O que dará direito a uma
economia ou uma nação ter um determinado padrão de
bem-estar social? O que determinará que o sucesso eco
nômico signifique também uma melhoria da qualidade da
vida, para camadas crescentes da população que habitam
aquela nação ou região? E qual melhoria será essa, con-
cretamente?^^. Enfim, numa sociedade em que unicamen
te a inserção na estrutura produtiva dá direito à sobrevi
vência, como poderá ser preservado este direito se a
oportunidade de emprego é cada vez mais negada e as
instituições de proteção social são atacadas, sistematica
mente, como ineficientes e dispendiosas?

Um elemento complicador adicional desta análise, é
o fato de as transações agora serem, cada vez mais,
efetuadas através do espaço virtual. O espaço é virtual,
mas a acumulação é real. Os novos espaços de acumu
lação abertos pelas NTI superam os limites geográfico-
-materiais anteriormente estabelecidos (pela revolução in
dustrial e pela base técnica eletromecânica). Pessoas em
diversas partes do mundo operam em um mesmo mercado
C|ue trafega à velocidade da luz pelo éter econômico,
criando, destruindo e movimentando valores, bens e ha-
veres, materiais e imateriais. O espaço virtual, criado pelas
NTI, viabiliza um mercado real que é qualitativamente
novo e altamente dinâmico. Cabe então a pergunta, os
direitos sobre os valores que trafegam pelas redes serão
estabelecidos com referência a que bases?^'^ Que atribu
tos constituem o poder de estabelecer estes direitos?
Como lidar com uma economia onde valores são criados,
desintegrados, reintegrados e/ou movimentados, à veloci
dade da luz através do espaço da virtualidade? São ques
tões teóricas instigantes, verdadeiros desafio às teorias
clássica e marxista do valor trabalho, que levam à inda-
Qação de se não seria o caso de discutir os fundamentos
de uma espécie de teoria do valor da informação aplicada
^ dinâmica das economias contemporâneas.
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A crise de crescimento que se verifica em quase
todo o mundo capitalista, desde os anos 70, as dramá
ticas oscilações conjunturais dos fluxos comerciais e fi-
nanceiros e sua não resolução, estão lembrando a lição
e  arx que o dinheiro só se transforma em capital
ro u ivo quando compra a mercadoria especial cujo valor
e uso é criar valor: o trabalho assalariado. E, mais além
e seu papel no processo de valorização, este trabalho

assalariado mostrou-se, no século XX,'um vigoroso ele-
m^ o para assegurar a reprodução social, particularmente

o participante da demanda agregada. Daí se manifesta

,  aparentemente nova onde o volume do trabalho
L? r.° ®"ÍP''®93do é Insuficiente para manter a coe-

rin sociedade salarial. A crise da centralldade
.  ao abstrato tem este duplo significado, é criseo processo de valorização e ao mesmo tempo crise do
pmcesso de realização do valor. Não é por outra razão que

munHia^T ®®*®9"3Ção tem dominado a cena econômica
Dida nnr começo dos anos 70, apenas Interrom-
Ltra narS ® 9ue uma ou
cer no m ° w algum espaço para crescer no mercado internacional. Os últimos 25 anos da

drcrscimanT''"' Por baixas taxas
sageTrarTomo ® crescimento pas-
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refinanciamento para capitais que se desvalorizam e, do
a o inanceiro, a suspensão automática do pregão quan-
o a queda das bolsas atinge 10%), o potencial de crise
aumenta tanto mais quanto aumenta a distância entre o

esfera da produção e na esfera da
.^,.^®scolamento do capital fictício, havido por

onta da viabilidade de constituição de um mercado ver
dadeiramente mundial proporcionada pelos avanço das

institurinna-^^^ deixou um vazio de mediações
amorterpr amda não foram criadas para reguíar e
mercados eventuais choques especulativos nestesglobalizados. Esta seria uma das

tais mercarins ^ crises cambiais, dado que
que como híssp proteção alguma (fato
desregulamentarã!r°H ^oi decorrente daegulamentaçao deslanchada por Thatcher e Reaoan
desde o início dos anos 80). "^^cner e Reagan

francts^^que Íeva^ est^p'^n' Pe'a escola
compreensão deste Donto avançar na
vista e riifpror»+ Regulação, de seu ponto de
nos Estados ° ^ usual
mantém as distnr^- como as "mediações que
capital em limitP Produzidas pela acumulação de
IA,»..,. ,997 ■ 
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o
Parece que estamos analisando e escrevendo aid iriareal. O fracasso do neoliberalismo

está cobrar empmudança política que vá muito além da defesa ri a que9º e do crescimento internos, a plataforma poli o e depossibilitou o retorno dos democratas americanos umaalguns socialistas europeus ao poder. Cobras vida
mudança nas referências que constituem o modo junto
e a reprodução social dos seres humanos. Um con em
de referências coetâneo com a revoluçãoaCurso que, se de um lado consegue, através imiieêtécnica digital, ampliar a automação para se ue,
impensáveis até recentemente, por outro lado cons q a
através da Codificação de ínfimos sinais que TeVelocidades da luz, multiplicar a quantidade se icamo-
Sões disponíveis sobre quase tudo e facilitar od da por
te o acesso a elas. A mediação primeira deve ser ontem
novas formas de Organização

social da produção cedentePorânea, dado que a maneira de produzir o exc

tea, So

j
rma de

econômico já implica, em grande medida, a fo
apropriá-lo e distribuí-lo.

e: a i aços d
Os avanços tecnológicos serão, em si, espacumulação

a sSerem criados e ocupados pelos pa
econômicos. Criarão eles também outros Oeréfunção não só do seu uso direto, como tarabem lações
tamente, Na medida que isto proporcione apar m deeficazes entre agentes econômicos numa outra or So). 0
espaço (num hiperespaço da virtualidade, por o não
fato é que, por exemplo, já se prevê para um OUeste
muito distante, e desde que a humanidade

não se ida dos
antes, a Possibilidade de dobrar a expectativa de vi s; ta do
Seres humanos, Chegar até aí, é uma trilha cerespaços de acu in

ecoro os Vlmulação que se abrirão nos tempdouros,

Outra
Sigualdades

tribuição de

40

destas trilhas
e distorções
renda.

o das de-abre-se com a peu do dis-aberrantes nos padrões fria queObjetivamente, há uma indús
dia
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cresce com vigor por todo o mundo, que é aa
Segurança, com grandes contingentes de tra cos
tanto formal como informalmente aaa : E

rte, resulta das desigualda er
Eboi criadas pelo ocaso do eapiadaoco
Não é esta porém a indústria que atrai a grande
dos outros empreendedores. A ameaça física 7 estes
empreendedores e a todos os cidadãos quea sofrerem,
é um importante elemento a mais para inviabilizar o curso
atual de coisas e, particularmente no nosso caso queinteressa, a reprodução (ampliada) do regime de acumu-lação.

A era da informação pode ser a era da negociação,repetimos. Os meios existem Para se obter o conhecimen-to das coisas (em diversos graus), as informações estãocrescentemente disponíveis e em tempo real. As comuni-cações audiovisuais (e, muito em breve também sensori-ais) trafegam à velocidade da luz através de um espaçovirtual, que assim se configura. Repetimos, outra vez:espaço virtual mas acumulação real. Por que não sebuscar o que se quere a
(ou nãoestritamente capitalistas) implique a absorção

populacional pelo trabalho (social ou privado) envolvido
na atividade de reprodução da sociedade (material, sociale simbolicamente)?

Por que não buscar
mais justa e com melh
Usando para isto

concertadamente um a sociedadeor padrão médio

reprodução da
Seja drasticamente
há espaço para se
Crescimento Concer-
e soma não zero eO concertada é O que não

reduzida. Regras que reconheçam queviver mais e melhor. Regras para umtado onde todos ganhem; um jogo dPositiva, Espaço para regulaçãfalta,
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) Justamente, espaço virtual é também aquele que
advém de possibilidades de articulação de potencialidades

produtivas e se destina a mudar o curso da realidade
social. É virtual porque (ainda) não existe mas é possível

chegar lá; desde que, é claro, haja perspectivas econômi-

cas e vontade política, de preferência com legitimidade

social. É nosso argumento que a atual via neoliberal

exacerbou algumas tendências antigas do capitalismo e

produziu uma realidade:

º onde resultou praticamente um imenso

descolamento dos valores financeiros, de uma base con

creta real;

fortemente expandido,
* onde o mercado mundial, :

s e símbolos
tornou-se uma realidade para bens materiai

abstratos de poder;

e onde ao mesmo tempo em que O trabalho produ-

ômi á i ínimo, a

tivo (de excedente econômico) é reduzido aoo

formação orgânica de mercado pstanTdos enie

quência), é insuficiente para à realização do .

a em que caminha para desastradamente

saída, o sistema econômico

do contrato social global, por
Na medid

em direção a um beco sem

mundial exige uma mudança

assim dizer.
condições ob-

seja possível.
ria

um amadurecimento das
alvez falte

!

, dança mais radical
ra que uma mu

ietivas pa

j

Sei sentido, entretanto, pode ser vislumbrado n i
o

ísti o capita-

i das novas características
fizemos

os

análise que n

lismo contemporân
eo

de mudança.

à luz de Marx e que cobra tr

ões de

z respeito às transforma
ções

ão. Seu

rso na esfera da produção.
.

do-

i
ionar aa

conteúdo responde à necessidade de Eae dorizar O

Õ i imperati

a i e rodutivas ao IMP =. das

ção de inovações P o a serviço da redução

trabalho vivo & colocé-o

&s

e

r

v

i

ç

o

(
E

rn
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desigualdas, através da melhoria do padrão de bem-estar

social das economias globalizadas. As medidas para isso

vão desde as tradicionais redução da jornada de trabalho,

aumento da seguridade social e distribuição dos ganhos

de produtividade, até a colocação de estímulos econômi-

cos concretos no caminho do desenvolvimento

tecnológico de modo a direcionar suas aplicações para a

produção desta riqueza social que se almeja para o futuro.

Seu objetivo vai desde reverter a tendência à

desqualificação do trabalho e substituir o atual processo

de flexibilização por uma nova regulação do trabalho

adequada aos novos métodos produtivos e eficiente na
proteção do trabalhador; até direcionar os esforços de
constituição de uma inteligência nacional na direção da
construção deste futuro mais justo socialmente.

O segundo eixo de mudança deve ter como objetivo

domesticar o circuito do capital dinheiro, subordinando-o

às necessidades de reprodução do capital produtivo. Não

há a menor possibilidade de o primeiro eixo ser construído

com sucesso se o capital dinheiro continuar a comportar-se

de maneira “selvagem”. Este objetivo será alcançado atra-

vés de uma regulação que imponha a redução de seu valor

através do confisco tributário, o qual poderá estender-se

a atividades produtivas individuais (como serviço civil

obrigatório) e ser direcionado a suprir carências da soci-

edade (ou da comunidade). Na prática trata-se de um

paradoxo: usar uma economia de guerra numa época de

tanto desemprego, justamente para acabar com esse de-

semprego (ou ao menos reduzi-lo drasticamente).

. Ao mesmo tempo, que se crie um conjunto de res-

trições que reduzam a eficácia dos mecanismos de apro-

Priação de valor pelos donos do capital dinheiro, entre as
Quais é imperiosa uma redução drástica e concertada da

Fm dejuros em todo o planeta. As bolsas de mercado-

e títulos tornaram-se planetárias. Mais do que nunca,
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um único cassino's, bem maior do que aqueles onde

Keynes Jogava e aprendeu a atuar. As pessoas comuns da

ua não jogam, mas agem e pagam pelo jogo de outros.
Providências devem ser tomadas para impedir que O jogo

com papéis mexa com a vida das pessoas. Não se trata,

de forma alguma, de extinguir o mercado, mas criar me-
canismos através dos quais os mercados financeiros

paguem uma taxa que sirva para reparar os desníveis
Socials que foram criados pelo neoliberalismo.

O terceiro eixo de mudança responde pela necessi-
dade de condicionar a apropriação do espaço pelas rela-

dade de mercado ao princípio da equidade das oportuni-
s do desenvolvimento sócio-econômico para toda à

humanidade. É disto que se trata: das mediações
institucionais. De um novo contrato social global em

torno da sobrevivência e aperfeiçoamento — físico e men-

tal — da espécie (estes são importantes espaços de expan”

São para a acumulação capitalista). Este princípio requer
a criação de mecanismos internacionais que regulem OS

fluxos de investimento direto estrangeiro e outras formas

de movimentação de trabalho e capital entre as nações

em favor das regiões mais atrasadas economicamente.

A evidente dificuldade de implementação de um?
agenda como esta não se explica apenas pela hegemonPolítica neoliberal que corresponde a uma simbiose cf

08donos dos donos do dinheiro e seus prepostos cão

pelo O poder político. O vigor ainda demonstrEPensamento único do livre mercado encontra execacã ee.

noso na dificuldade de concretização do que € realmente

dor alemão

8 Brumário
Jeta-

falecidoparar Pela última vez o velho pensa

sobre a dificuldade” lembramos sua lição no 7

rem suas ta fas e das revoluções proletárias comP
fas históricas, pois estas:
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“recuam constantemente ante a magnitude

infinita de seus próprios objetivos até que se cria

uma situação que torna impossível qualquer retro-

cesso e na qual as próprias condições gritam: Hic

Rhodus, hic salta!” (Marx, 1852, p. 206)

Para animar a saída, vale ainda citar um trecho

daquela antiga marchinha carnavalesca, mais atual do que
2

nunca: “agora é que eu quero ver, quem é malandro não

pode correr...”.

NorAs

1 Em palestra proferida no Congresso Anual da American Economic

Association, no Hilton Hotel em New York, 1977/68.

2 O capital dinheiro (M), compra as mercadorias especiais (C) — força

de trabalho (FT) e meios de produção (MP) — que interagem no processo

produtivo (P) e do qual resulta o capital mercadoria (C') com um valor

maior que

o

inicial (M') que só se realiza quandoa mercadoria produzida

é vendida. Os circuitos têm, assim, três figuras correspondentes às

formas que o capital pode assumir: a forma do capital dinheiro, a do

capital produtivo e a do capital mercadoria. Cada uma destas representa

O ponto de partida de um percurso de transformações do capital até

O retorno à forma inicial com um plus de valorização, a mais-valia;

Compreende um processo em que necessariamente o capital precisa

Se metamorfosear nessas três formas para que O circuito se complete.

Um ciclo completo de reprodução ampliada implica, então, no

entrelaçamento desses três circuitos.

3 Keynes (no terceiro parágrafo do cap. XXI) argumenta que *... a

importância do dinheiro surge essencialmente do fato de ser uma

ligação entre o presente e o futuro.”

4 Para Marx, muitas destas dificuldades de reprodução deviam-se a

razões endógenas ao sistema, tais como à tendência à queda da taxa

de lucro ou a superprodução de capital.

9 Na verdade há uma pequena (ou mesmo ínfima) quantidade de trabalho

Necessária à produção das cédulas que, todavia, não é objetivada, pois

trata-se de um trabalho improdutivo de funcionários públicos que não

Sera valor.

ss
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6 Em umasituação inflacionária como a brasileira recente, a instabilidade
do valor da moeda deu origem à circunstância rara da moeda pagando

rendimentos na forma dejuros sobre depósitos à vista. A diferença

entre moeda títulos do capital fictício, que só são procurados pelos
rendimentos a que dão direito, havia se desfeito completamente.

7 Exceção porque, embora não tenham tido formalmente poder sobre

o valor do dólar, através do monopólio estatal do câmbio, pela condição

de emissor da moeda padrão internacional, os EUA mantém naa

este poderatravés daliberdade de ação que preservam em sua polismonetária (Tavares & Fiori, 1997).

8 Na verdade não são mais nem os donos do capital que tém ue
influência sobre a política econômica, mas seus prepostos yuppies rá
administram os fundos de pensão ou têm posições aeiaçoe
burocracia privada e pública.

êm essa

iormente
9 Relembramos 7 citada anteriormê +.a passagem dos Grundrisse, world market !S
onde Marx afirma que “the tendency to create the : pars às à

directly given in the concept of capital itself Everyfimit app mundial
barrier to be overcome”(A tendência à criação do mercado limite
está diretamenteinscrita no conceito mesmo de capital. Ca

aparece como umabarreira a ser superada). In: Marx,
mercado in
continuida

o impe

ternacional
e dessa10 Não estamos negligenciando a importância do

rialismOdesde os tempos do capitalismo mercantil e a €!
importância mesmo após a Revolução Industrial. Afinal,

foi um resultado da expansão industrial no século ie inantemen e
dinâmica econômica dos países industrializados foi predom

dependente do mercadointerno até os dias atuais. fíticar
plano da po

uerras UOL os
tinham M Cigida
timentos *

11 Asrazões dessa precocidade encontram-se, seja NO
pela necessidade de encerrar o sangrento ciclo das 9
Seja porque boa parte das nações do Velho Continente
internos relativamente exíguos para a escala dos inves
ela écni i

f
pela base técnica fordista, History o. he
12 Sobre este ponto, ver Shaikh, “An Introduction tot

Crisis Theory". ; oxpressê

= is à umy A ampliação da chamada classe média pode Se” a
este fenômeno como,aliás, já o foi no passado. amica 9|

e a din
14 Evidentemente coloca-se neste caso tambémY = .inculação entre capital e território.

ENPORDS Fuma ny

siri Candy
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15 É de notar a hipocrisia social que envolve a instalação de cassinos

em determinados países ou regiões, diante de “cassinos” tão mais
arriscados e funestos.
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